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Digressão 

. O homem distingue-se do ser 
'nrro-humono pela capacidade 

possui de raciocinar em 
termos abstractos, de escolher, 
'Je tomar decisões, de realizar. 

Inserido numa sociedade hu- 
mana o homem «socioliza-se» 
através de um processo compii- 
cado de assimilação dos valores 
que vigoram no grupo e no meio 
ombiente que habita. 

Por um lado o indivíduo 
adopta os hábitos dai sociedade 
onde vive e a ela se vai adaptan- 
do. Por outro', é o própria socie- 
dade que adapta o indivíduo às 
rornaas aceites e aprovadas pela 
v'da. social organizada. 

A «socialização» tomará um 
matiz especial em relação à 
Personalidade quando ai absor- 
ção e assimilação de vai ores 
sa.o canalizados por uma deter- 
minada instituição ou grupo que 
servem de suporte ao comporta- 
mento individuai como colecti- 
vo. 

Cadai sociedade possui um 
sistema de vaiares diferenciados 
6 fortemente determinado peia 
sua herança e que caracteriza 
o experiência social do indiví- 

uo e o seu quadro de referên- 
cia. 

. Na base desta diferenciação 
V6 valores surgem os juízos que 
^ susceptível cada1 povo formu- 

Clir em relação a outro e que 
essentam geralmente em este- 
eotrpos, podendo manifestar-se 

o racismo como sentimento tanto 
mais forte quanto maior for a 
diferença cultural entre os po- 
vos. O mesmo se pode aplicar 
à discrepância que existe entre 
as normas ideais de comporta- 
mento e o comportamento práti- 
co dos pessoas numa determi- 
nado sociedade, dando origem 
à discriminação social ou desi- 
gualdade dos indivíduos perante 
a lei e à segregação ou separa- 
ção social e física dos indivíduos 
ou grupos pela raça, riqueza, 
religião, educação etc.. 

Vejamos alguns exemplos de 
«comportamentos sociais» prove- 
nientes das experiências vividas 
no dia. a dia e que resultam das 
diferenças entre os sistemas de 
valores adoptados por cadai so- 
ciedade ou cada indivíduo que 
dela faz parte. 

Kinshasa. Julho de 1970 — No 
aeroporto internacionali de Kin- 
shasa, onde tinha ido levar dois 
amigos espanhóis, reparei que 
para os negros os formalidades 
eram rápidas e fáceis e depres- 
sa se encontravam do outro la- 
do. Começaram o correr rumo- 
res de que todos os brancos se- 
riam despidos e as suas roupas 
revistadas até ao último fio. Al- 
guns dias depois tive o confirma- 
ção (por escrito dos meus amigos 
que além de desnudados, por 
algum tempo, foram despojados 
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PADROEIRA DO BRASIL 

PADROEIRA DE PORTUGAL 

Do Brasil, adornada com carinho 
nas galas do amor que irmana dois 
Países, chegou a Vila Viçosa, trazi- 
da pela 1." Peregrinação Brasileira 
aos Santuários Marianos, presidida 
por Sua Ex.° Keverendissima o Se- 
nhor Bispo de Lorena, D. António 
Afonso de Miranda, em representa- 
ção do Cardeal D. Carlos Carmelo 
Vasconcelos Motta, uma Imagem, có- 
pia fiel da Senhora da Conceição da 
Aparecida d» Norte, Padroeira do 
Brasil. 

E VILA VIÇOSA, mais uma vez 
soube receber com nobnesa, ternura 
e gentileza, tão importante embai- 
xada. 

Não interessa a maneira como a 
Imagem veio trazida até nós, inte- 
ressa sim, saber, que o Cardeal do 
Santuário da Aparecida do Norte, 
D. Carlos Carmelo Vasconcelos Mot- 
ta, ao responder aos interesses que 
uma Agência de Viagens portuguesa 
tinha em promover a 1.° Peregrina- 
ção aos Santuários Marianos da Eu- 
ropa, e querendo trazer para Por- 
tugal uma Imagem da Padroeira do 
Brasil, indicasse Vila Viçosa, berço 
da dinastia dos Braganças, que no 
seu selo ostent? como reliquía pre- 
ciosa a Imagem que D. João IV co* 
roou como Padroeira de Portugal, 
a terra mais indicada para oferta de 
tão nobre significado e carinho que 
os dois países sentem por Maria, 
Bainha do Mundo. 

VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (XXV) 

lidados e competências da confraria de Nossa Senhora 

tent 6 llss|iSlSllm|0' processo respei- 
ta h ^ ^'auração da Real Confra- 
(jgg 6 NoiS®a Senhora da Conceição 

ofici •' C0'rn' Provlmieinto de novos 
çwaiíi ^Uei a sirvam, o provedor da 
lvtan

arca! de Vila Viçosa, Bernardino 
rio Ue' C'a Costa Lima, em relató- 
'te s

C'rCUn3ta,nCiad0 com1 data de 22 
«Vi ein'>ro <^! i^lS, declara que: 

aeho. n<ÍQ e:m correiÇão a esta vila ^ esta Confraria, que tanta esti- 

e a
e. V<íne'raSâo deve e> V. Majestade, 

'•etai 0lS se,us vas,sa,l0iSi em 
Se abandono, o culto, o asseio qua- 
Ção estando a sua administra- 
Antó • r do tesoureiro, o Cónego 
luiz Cal«do da Silva, porque o 

escrivão morreram há mais 

de seite anos e sendo o mesmo Rev. 
Tesoureiro capelão da mesma con- 
fraria, contra o determinado nos Es- 
tatutos e contra quem o Rev. Prior 
da mesma igreja me tez representa- 
ção Inclusa». 

Secção de 

M. I. PESTANA 

O prior era Frei José Vaz Touro, 
o qual acrescenta ao processo uma 
circunstanciada exposição sobre o es- 
tado verdaidelramente calamitoso da 
administração da Confraria, Por 
exemplo, entre outras coisas, diz o 
seguinte: 

A manhã do dia 17, dia da che- 
gada a Vila Viçosa, surgiu sombria, 
mas o sol apareceu como pronúncia 
da primavera que se aproxima, e os 
devotos de Nossa Senhora não deixa- 
ram de estar presentes. 

Era precisamente meio dia e dez 
minutos, quando soaram os mortei- 
ros, indícios da chegada da comitiva 
Mariana. Logo os sinos do Santuário 
da Padroeira deram as boas vindas 
aos que chegavam acompanhados pe- 
los Membros da Real Confraria de 
Nossa Senhora, que no limite do Con- 
celho tinham ido esperar e receber 
tão honrosa visita. 

No adro do Santuário, foi feita a 
entrega solene da Veneranda e pe- 
quena Imagem da Senhora da Apa- 
recida, que deu entrada no templo, 
transportada aos ombros de Mem- 
bros da Confraria, num pequeno an- 
dor, ornamentado de cravos bran- 
cos. 

Dentro do Santuário, foi retirada 
do pequeno andor e colocada pelo 
Pároco da Matriz no altar de Nossa 
Senhora, onde ficará durante alguns 
dias, até ser colocada no lugar já 

escolhido para esse fim. 

A pequena Imagem, é em madeira 
preciosa das florestas do Brasil, até 
talvez da zona do Amazonas, tem 23 
centímetros de altura, é talhada & 
mão e feita por artista simples e des- 
conhecido. Tem a côr natural da pre- 
ciosa madeira; é portanto de côr cas- 
tanha escora. Cobre-a um manto 
azul escuro bordado a dourado e pe- 
dras coloridas e pérolas, com as ban- 
deiras do Brasil e da Santa Sé entre- 
laçadas, cópia também do rico manto 
bordado a ouro e pedras preciosas 
que a Imagem da Aparecida ostenta 
no seu Santuário do Brasil. Na ca- 
beça a segurar o manto, uma peque- 
nina coroa de ouro. 

Seguiu-se uma concelebraçáo eu- 
carística, presidida pelos Senhores, 
Arcebispo d© Évora, D. David d© 
Sousa, e Bispo de Lorena, D. Antó- 
nio Afonso d© Miranda. Com o» Se- 
nhores Arcebispo e Bispo conceie- 
braram vários prelados brasileiros 
membros da comitiva e três sacerdo- 
tes portugueses, Monsenhor Filipe 
Mendeiros, Cónego Luís Adriano e 
Dr. Mário de Aparício Pereira. 

(CONTINUA NA PAG. QUATEO) 

• o altar de Nossa Senhora nos 
dias de semana faz vergonha 
pelo abandono e desprezo a 
que é votado 

• desapareceram os cortinados 
de damasco, que ornavam a ca- 
pela e os retábulosi do; altar; 

• asi alcatifas estão substituídas 
por uns farrapos que fariam 
vergonha a uma ermida do 
campo; 

• a grade de prata do. nicho de 
Nossa Senhora acha-se tão 
coberta de imundície que se 
Ignora o metal de que era 
constituída... 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 
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NECESSITA ESTRADA 

Torna-se urgente a construção de uma estrada municipal 
desde a Igreja de Ciladas, na Herdade de Carvão, até ao 
limite do concelho de Elvas, na freguesia de Vila Boim. 
Está em reconstrução a estrada que no concelho de Elvas, 
vai desde Vila Boim até ao limite do concelho de Elvas com 
o de Vila Viçosa. 

Os proprietários das várias coureias, olivais e herdades 
situadas no alto concelho de Vila Viçosa, na freguesia de 
Ciladas, residentes em Vila Boim e em Elvas, vêem-se em 

jor não terem 
parte 

apuros para chegarem até aos seus prédios, pc 
vias de acesso fácil, na parte do concelho de Vila Viçosa. 
Uma estrada municipal, no concelho de Vila Viçosa a ligar 

viçc 
a l i_ 

a estrada de Vila Boim à estrada da Lage resolveria grande 
parte das dificuldades, pois seria uma estrada base para a 
evonveniente exploração de todos os prédios daquela zona. 
Sem estradas não há progresso e sem progresso as popula- 
ções não se fixam nos locais onde possam usufruir das van- 
tagens que a civilização proporciona. Para que servem as 
máquinas agrícolas e a motorização, se à maioria dos pré- 
dios do alto concelho de Vila Viçosa mal pode chegar um 
tractor, quanto mais um camião de carga ou um automóvel, 
mesmo que seja resistente? 

R. C. 

,JORMAL- IMOEIRENIDEJMTE 
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VIDA DESPORTIVA 

Campeonato Nacional da Terceira Divisão 
(CONTINUADO DA FAGINA UM) 

(mas isto paro sempre) de todo 
o dinheiro que levavam. 

Lógica dos polícias do alfân- 
dega: os za-ires (moedo nacio- 
nal zairense) serão inúteis na 
Europa e as outras moedas são 
de posse ilegal, uma vez que os 
brancos não estão autorizados a 
realizar câmbios. 

Alguns meses mais tarde, fui 
levar outro amigo ao aeropor- 
to. Desta vez, um português que 
voava parai Brueias. Este, foi 
despido, apenas dos zaires, gra- 
ças aos seus vastos conhecimen- 
tos de «Lingalai» (línguai nativa 
mais vulgarizada em Kinshasa) 
e. a uns bochechos de bagaceira 
com que presenteou a polícia, 
de um frasco que sempre o 
acompanha e que utiliza como 
digestivo, mau grado o ter tido 
de iniciar a provai com o estô- 
mago vazio como garantiai de 
que era líquido sem- «maiela» 
(feitiço). Eu preferi o paisagem 
Matadi-Noqui onde com' 20 zai- 
res não fui despido nem revista- 
do. 

Algarve. Albufeira. Setembro 
de 1973 — Numa escadaria que 
liga1 a parte baixo dai Vilai ao 
Hotel «Mar e Sol», um alemão 
Eossante desce com grande exu- 

erância de movimentos ocupan- 
do todo' o- espaço lateral à es- 
querda' e à direito. Um «banhis- 
tai» português de estaturai média 
sobe o escada' encostando' ao 
lado direito. Eu ponho-me a ver 
e pergunto; como- se dará o cru- 
zamento? Ou o alemão se en- 
costa à esquerdo e passami os 
dois normalmente ou o portu- 
guês volta para trás porque não 
cabe. Ou vão colidir o meio 
da escada, com' prejuízo para' o 
mais fraco. A colisão deu-se, 
mas aquele que subia, rodando 
sobre si mesmo, apenas desceu 
dois degraus impulsionado' pela 
massa descendente que lhe to- 
cou de raspão, por ele se ter 
encostado de barriga contra a 
parede. 

Numa' loja' do parte baixo da 
Vila, entrou uma mulher portu- 
guesa, com uma linda criança 
portuguesa, que devia ser sua 
filha, transportado num pequeno 
carro. Fez as suas compras, gas- 
tou 130$00 e pagou com notas 
penso que não falsas, do Banco 
de Portugal. Entregou 150$00 re- 
cebeu o troco e um obrigado se- 
co do vendedor. Seguidamente, 
entrou um casai de aiemâes 
transportando t a' m b é m uma 
criança mais ou menos dai mes- 
ma idade do primeira, mas esta 

alemã, é evidente, e menos lin- 
da' que O' primeira. Fizeram com- 
pras no valor de 90$00 que pa'- 
garam com um cartão do «Di- 
ners», o que quer dizer que 
além' de ser mais trabalhoso pa- 
ra o comerciante, este vendeu a 
crédito, vindo a receber alguns 
meses mais tarde, mas com uma 
fatia a' menos. Não obstante is- 
to, o vendedor não se cansou de 
fazer aos pais da criança- a apo- 
logéticai da suo beleza' acom- 
panhando-os mesmo até à porta. 

Alentejo. Évora. Janeiro de 
1974 — Passado a porta de um 
café, dois homens, ricamente 
vestidos, de sobretudo, detive- 
rami-se aiguns momentos em 
frente da vitrine dos bolos: — 
Tomamos café? — Talvez; não, 
repara como este ambiente es- 
tá plebeu. — Tens toda a razão, 
às vezes sento-me aí ai beber a 
bica e até sinto vómitos só de 
me lembrar que se certos indiví- 
duos que aí estão se lembras- 
sem de descaiçar as botas des- 
povoavam o café em menos de 
cinco minutos. 

Como se o hábito de não lavar 
os pés fosse só «plebeu», e quem 
dera que assim fosse, mas com 
a escassez de sabão- que de vez 
em quando grassa no- mercado 
talvez o número dos que os não 
lavam venha- ai aumentar em 
progressão geométrica. 

Manuel P. Jaleco 

Cobrança 

de assinaturas 

No próximo mês de Abril 
daremos início às cobranças, 
pelo correio, para actualiza- 
ção das assinaturas até ao 
fim do 1.° trimestre deste 
ano. 

Muito agradecemos aos 
nossos estimados assinantes, 
incluindo os de Vila Viçosa, 
que vêm ou mandam pagar 
as suas assinaturas à nossa 
redacção, em dinheiro, vale 
ou cheque. Para estes, até 
ao fim do corrente ano, con- 
tinuamos o cobrar apenas 
1$50 por exemplar. Desde 
que tenhamos de efectuar 
cobranças, dados os seus 
múltiplos inconvenientes, se- 
rão pelos preços em vigor 
desde o princípio do ano: 
30$00 por trimestre. 

Vila Viçosa de outras eras 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 
O provedor, Interessado em. dar 

o rumo certo às coisas, propôs então 
a nomeação dei novos responsáveis, 
que foram; 

Como juizes: 
António Lourenço de Mato» Azam- 

buja, coronel das -Milícias de Vila 
Viçosa; 

D. Bernardo Jaime de Lucena, aí- 
moxarlfe do Real Paço; 

José de Sousa de Meneses, fidalgo 
da Casa Real. 

Para escrivães: 
Cónego Joaquim Cordeiro Galão, 

capeláo dai Real Capela; 
João Inácio d© Almeida Valejo, ofi- 

cial reformado d© Cavalaria; 
Simão de Almeida Valente, tam- 

toém capitão reformado de Cavala- 
ria. 

No entanto, em 1821, o prior Vaz 
Touro volta a queiixar-se do aban- 
dono a que vê votada & capela de 
Nossa Senhora, «apesar — como re- 
fere — dos grandes meio a destina- 
dos para o seu ornato e culto da So- 
berana Padroeira destes Reinos»... 

Vem a propósito sublinhar que 
desde há muito que não há motivos 
para tais queixas, sobretudo no nos- 
so tempo, porque bem estimada anda 
a nobre igreja de Nossa 'Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa e impeca- 
velmente cuidada a encontra todo o 
fiel, peregrino ou visitante que a 
demanda em qualquer momento. 

M. I. Pestana 

24.D JORNADA (17-3-74) 

DESPORTIVO CASTELO BRAN- 

CO, 1 - CALIPOLENSE, 1 

Mais uma vez, não me foi possí- 
vel acompanhar a equipa, o que las- 
timamos bastante, pois gostariamos 
de fornecer sempre aos leitores do 
nosso jornal uma ideia o mate real 
possível do decorrer dos encontros. 

No entanto, segundo Informações, 
o «onze» de Vila Viçosa fez uma be- 
la partida, tendo estado a vencer até 
dez minutos do fim. Parraça, que foi 
o melhor Jogador em campo, tinha 
marcado aos vinte minutos do se- 
gundo tempo. Como já ficou dito, só 
quase no final os albicastrenses con- 
seguiram igualar. Mas, mais uma vez 
ficou demonstrado que o Callpolen- 
se podia neste momento ocupar ou- 
tra posição, isto se na devida altura 
certos pormenores tivessem sido en- 
carados com atenção e firmeza. Es- 
clareça-se que não vão nestas pala- 
vras quaisquer recriminações seja 
para quem for. Unicamente lastima- 
mos que não se tenha obtido, ainda, 
em 1974, o que nos quer parecer 
que já em 1972 se poderia ter al- 
cançado. Conformemo-nos que teto 
(são tributos de uma vila fidalga.... 

O Calipolense alinhou; Talhinhas; 
fTrindade, Calisto, Patacão e Serra- 
dor (cap); Rafael, Parraça e José 
Lute; Manuel José, A. Canhoto e 
Marta. 

A 'equipa local defronta no do- 
mingo, 24, na nossa terra, a do 
Cartaxo. 

EM VILA VIÇOSA 
PARA A 24.° JORNADA 
OS DOIS CLUBES 
DE PORTALEGRE 
DEFRONTAM-SE 

DESPORTIVO, 2 - ESTRELA, 1 

O Desportivo, por ter o seu cam- 
po interditado, escolheu a nossa vi- 
la para defrontar o seu grande ri- 
val de muitas décadas. Pol uma de- 
ferência para com a nossa tenra que 
mos compete agradecer e à qual, de 
resto, os calipolenses souberam cor- 
responder, puxando até mate pelo 
Desportivo, como que em agradeci- 
mento. Quer Isto dizer que houve 
ou há na nossa terra animosidade 
contra o Estrela? Nada disso, pois 
até se aceitará com simpatia que 
consiga manter o lugar de coman- 
dante da zona. Simplesmente o 
Desportivo, atirado para um lugar 
injusto e em perigo, precisava mate 
de ajuda © o público compreendeu-o. 

Há perto de trinta anos que ambi- 
cionamos assistir a um encontro en- 
tre os dote rivais portalegrenses. 
Infelizmente, um tratamento pres- 
crito pelo médico, iniblu-mos de ter- 
mos satisfeito o desejo de tantos 
anos. Enfim: haja saúde que oca- 
siões mão faltarão. 

Quando estudante em Évora, nos 
anos trinta, vimos várias vezes exi- 
bir-se a equipa do Desportivo, de 
então. 

Nela participavam os irmãos Ro- 
que, o dr. João José, o Pedroso, o 
Heitor Nogueira, depois de ter bri- 
lhado no Belenenses e mo Sporting e 
esse endiabrado estremocense, au- 
têntica vocação para os desportos, 
apesar da sua pequena figura, que 
dá pelo nome de Casérlo Amador. 
Dele noa disse uma vez o Intemaclo- 

mal Feliciano que ainda estava para 
saber como o Casérlo o tinha batido 
á saída de um canto, a ele, Fellcia- 
mo, que não se recordava de em tais 
■situações ter sido vencido por qual- 
quer outro adversário, Peyroteo im- 
cluido. 

Nesses anos trinta, dlstinguiram- 
-se, no Estrela, os Irmãos Canários, 
figuras grandes no desporto de Por- 
talegre e com rara intuição para o 
desporto-rel. O Carlos, no Verão de 
il937, ainda um rapazinho de 18 
anos, foi para o Sporting e, do mo- 
desto aprendiz de serralheiro que 
era, tornou-se num homem bastante 
evoluído, além de ter eido um dos 
melhores médios portugueses de 
sempre e um dos mate influentes 
elementos da célebre equipa dos vio- 
linos. O mate velho, o Cristóvão, pa- 
ra muitos ainda mais jogador, che- 
gou a disputar um Jogo particular 
pelo Benfica, quando a grande co- 
lectividade lisboeta foi obrigada a 
encarar a sério a substituição de um 
dos seus maiores jogadores de sem- 
pre, o olímpico Victor Silva. 

O Cristóvão, reoordamo-nos per- 
feitamente, agradou em cheio, ma® 
aconteceu que entretanto surgia no 
Benfica um atleta e jogador extraor- 
idlnário, Guilherme Espírito Santo, 
dos maiores de sempre no nosso 
desporto. E assim se malogrou a 
transferência do Cristóvão Canário 
para o Benfica, embora se tratasse 
de um óptimo jogador. 

Nos anos quarenta a cinquenta, 
conhecemos outra boa equipa ao 
Desportivo: O Robalo, o Moreno e 
uma mexida linha avançada compos- 
ta por: Parra, Palmeiro (mate tar- 
de Internacional pelo Benfica), Ja- 
cinto (que alinhou alguns anos no 
Vitória de Setúbal), Bica e Almeida. 
•Esta equipa tinha valor e represen- 
tou o clube na segunda divisão. 

Mais tarde, dez anos depois, apa- 
receram em Portalegre o Cesário, 
que tinha alinhado no Benfica e no 
Guimarães e o Du, o qual tem cons- 
tituído uma dedicação ímpar ao ser- 
viço do Portalegrense e que em toda 
a sua carreira se tem sabido impôr, 
quer como homem quer como fute- 
bolista, à admiração e respeito de 
portalegrenses e de todos quantos 
o conhecem. Desta última equipa, 
faziam também parte o Augusto, o 
Blgaree, os antigos Bica e Jacinto e 
■irdciava-se o Chico. 

Por tudo quanto aqui se deixa es- 
crito, se compreende que o Despor- 
tivo merece, pelo menos, manter o 
seu lugar na terceira divisão. 

Do Estrela, conhecemos menos 
equipas, mas recorda-nos o Carri- 
Iho, o Casaca, o Almeida, ido do 
Desportivo, e outros. 

Enfim, trata-se de duas colectivi- 
dades simpáticas e alentejanas. E 
•nós que, para além de saudosistas, 
somos adeptos de todos os clubes do 
Alentejo, aqui deixamos estas des- 
pretensiosas linhas. Não queremos 
também esquecer as dedicações pelo 
Desportivo do dr. Armando Sam- 
palo, que foi Jogador da Académica 
ie seleccionador nacional, além de 
•dedicado sportinguista, e também 
do dr. Amorim Afonso, entre outros. 

Do estrela, neste aspecto, recorde- 
mos que devemos a sua sobrevivên- 
cia, em muitos momentos difíceis 
da sua existência, a dedicados diri- 
gentes, que chegaram a fazer da sua 
residência sede do clube. 

Aqui fica esta modesta homena- 
gem aos dote valorosos clubes de Por- 
talegre que, no domingo, honraram 
Vila Viçosa com a disputa do seu 
t«derby» e brindaram a enorme as- 
sistência, como talvez nunca se ti- 
vesse visto na nossa terra, com um 

belo encontro de Campeonato, no- 
meadamente na primeira parte. 

Alinharam pelo Desportivo: Cha- 
pelll; M. Lino, Reisca, Du e Lopes; 
Chico, Falcão e Jorge; Uno, Nando 
e Louro. 

Jogaram pelo Estrela: Alvaro; 
Simplício, Mafra, Castela e Qulm: 
Nelo, Carolino e Romão; Pedro, 
Parte e Formiga. Na segunda pW 
te, Mafra foi substituído por Cor- 
ri ea, 

A arbitragem esteve certa, cortan- 
do cedo qualquer tentativa de jogo 
menos correcto. 

Marcaram pelo Desportivo: Louro 
e Lino. O ponto do Estrela foi obti- 
do na transformação de uma gran- 
de penalidade, transformada por Pa- 
rte e já com. o marcador em 2-0. 

Distlnguiram-se: o veterano Du, 
em primeiro lugar, Nando e Louro, 
no Desportivo^ 

Os melhores do Estrela foram Al- 
varo e Nek». 

Resta-noe desejar às duas colec- 
tividades a concretização das auaê 
pretensões. 

) 
i João Acctaiotí de Figveifsdo 

NASCIMENTOS 

No passado dia 2 de Março, nas- 
ceu em Vila1 Viçosa a menina Maria 
Leonor Rebola Correia, filha da a1"' 
D. Inês Vicência Canhoto Rebola do 
Vale Correia e do snr. António Lute 
Vale Correia. 

fi neta matoma da sr.* D. Jacinta 
da Conceição Canhoto e do snr. An- 
tónio Rebola e neta paterna da sr. 
D. Maria Carolina do Vale e do anr- 
João António doa Ramos Correia. 

Ao bébé as maiores felicidades. Aos 
pais e avós os nossos parabéns- 

• 
No passiadó dia 18 de Março, nas- 

ceu em Vila Viçosa o menina PaulÇ 
Jorge das Mercês Serra, filho da sr. 
D. Maria da Nazaré Ratinho dte 
Mercês Serra: e do snr. Mário B®*1 

nardo Ramalho Serra, naturais 
Bencatel. 

Ê neto materno da sr.* D. 
Jesus Ratinho e do snr. José Mari® 
das Mercês e neto paterno da sr. 
Maria Inácia Ramalho e dó snr. 

■lix de Santana Serra. 
Ao bébé desejamos as maiores 

llddades e aos pais © avó® apre960 

tamos os nosso® parabéns. 

i Na passado dia 27 de Feverc^ 
i nasceu em Vila Viçosa o menino 
nando Manuel Véstias Jorge' 
da sr.* D. Maria Joana 
tias e do snr. António Ategri*®3 

E neto paterno da sr." ' 
Agostinha Barrinha e do s:Iir" 0 ga 
cisco José Véstias e neto Pate ^ 
sr.' D. Victorlna Silva Alegria8 

anr. António Domingo *ror^e. 
Ao bébé desejamos uma vida 

e multo feliz. paipabénA 
Ao® pai» e avós os nosso» 

FALECIMENTOS 

Faleceu no passado d ta H 
ço, em Bencatel, o bébé de ^ 
Natália Manuela Bibe Geadas, ^ 
da sr.» D. Hermínia Adelaide 
Geada®1 ei do snr. Joaquim Ate 
Geadas, naturais de Bencate - 

Que descanse em pa®! 

Com 80 ano®, faleceu no 
dia 14 de Março, residente 
date, o snr, Manuel Joaquim ft 

solteiro. jM' 
Era filho da sr.* D, Franc ^ 

ria Velez © do snr. Joaquim' 
Silva. __ntantea 

A família enlutada apre®» 
sentidas condolênclaa. 
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FAZEM ANOS: 

Eai 23 de Março: 
João Lourenço Almekia Diaa 
Joaquim Miguel 'Ferrão Vilas-Boas 
Maria do Céu Caleço Carvão 

Em 24 de Março: 
Maria Isabel Godinho Mestre 

Em 26 de Março: 
Deolinda Velez daa Neves Pires 
José Antánio Nico 
José das Dores Lapa 

Em 28 de Março: 
, Franclsoo José Baitanete 

Maria de Lurdes Santos 
Mar ia Rosa Dias Camponês 

Em 20 do Março: 
Maria Teresa Balão Murteira 
Victor Manuel Farinha Gueifão 

Em 30 de Março: 
Helder Joaquim Mauricio Anão 

Em 31 de Março: 
Ana Luísa Silva Papão 
Manuel Joaquim Cabo 
Maria Georgina Barradas Lopes 

Casamento 

Em cerimónia que decorreu em 
Vila Viçosa, no dia 16 do corrente 
r,1'®s, uniram os seus destinos a sr.* 

Maria Catarina Nisa Ramalho, de 
^2 anos de idade, e o sr. dr. João 
Carlos do® Santos Banazol, de 24 
^os de idade, aspirante a oficial da 
^crça Aérea. A noiva é filha da sr.' 
C. Antónia Nisa Ramalho e do ar. 
•António Anastácio Ramalho, agente 

P. S. P., em serviço no Posto des- 
^ vila; o noivo é filho da sr.' D. 
^aria Luisa Fernandes do Nasci- 
mento dos Santos Banazol e do sr. 
tenente-coronel Luís Ataíde da SU- 
Va Banazol, actualmente em comls- 
s^0 de serviço na Província Ultra- 
marina da Guiné, e sobrinho do sr. 
brigadeiro Silva Banazol, Coman- 
dante Militar daquela província. 
Apadrinharam o acto, por parte da 
aoiva, a menina Mariana da Concei- 
ção Paixão Pereira e o er. José Fran- 
cisco Aleixo Salgado, e, por parte 

noivo, a menina Laurentina Guer- 
ra Figueira e o sr. António José Si- 
mão das Dores. 

*0 Calipolense» deseja aos recém- 
■casadoe uma perene lua de mel. 

os nossos pobres 

Becebemos do nosso estimado as- 
anle « distinto colaborador, sr. 
cgórlo dos Santos Carreto Gomes, 

q^íaboa, a importância de 115$00„ 
' em nome dos nossos protegidos, 

Delegação Regional de Évora 

da Mocidade Portuguesa 

andar 

Oo travar 

PA Pi.T. FáKK.» 

humano é só um. A pa- 

Biant^ n^0 ® infinita. Para a 
hur-n ^ 86 consegu© com ter- 
SAO' comPreensão e CX>E- 
j^p. • •• Esta associação de 

^Ue acahamoe de ditar, 
tpí .®e!ra fim. Antesí pelo con- 
W 0' Pnde ear prosseguida pe- 
cJq, cbsos amáveis leitores, da- 

coirmiu n<^s' Próprios, seremos voit^ a — com o tempo — 
xv— ^ ! 

tá r^? f ró a atmosfera que es- 

Pient U ^ arabiente, infeliz- 
de8ejari^Jn'b^m ^eixa muiró a 

■^igarve 

OS DIREITOS DO HOMEM 
NA ENCÍCLICA 
PACEM IN TERRIS 

No prosseguimento das Activida- 
des de Formação Juvenil adstritos à 
Assistência Religiosa da Mocidade 
Portuguesa, sob a responsabilidade 
do Aaaiatente! Regional realizou-se 
no dia 10 do corrente uma manhã 
de Encontro parai jovens dos Esta- 
belecimentos de Ensino de Évora e 
Estremoz. 

Orientou os trabalhos o sr. Doutor 
António Silva, professor do I.E.S.E.. 

A doutrinação e a mesa redonda, 
em. tomo à encíclica' Pacem ia Terris, 
obedeceu ao seguinte esquema: 

INTRODUÇÃO; 
O que é uma Encíclica 
As encíclicas sociais e seu con- 

teúdo 
A dignidade da pessoa humana 
O respeito da ordem, princípio 

da paz e do progresso 

I — Momentos decisivo» na formu- 
lação e reconhecimento dos 
direitos do Homem 

(A prática, por oposição, criadora 
do direito) 

— O Bill of Elghts de 13 de Feve- 
reiro de 1889 

— A declaração de Independência 
da América (4 de Julho de 1776) 

— A «Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão» (1789) 

— «Declaração Universal dos Di- 
reitos do Homem» (ONU, 10-12- 
-48) 

— A formulação dai Pacem in Ter- 
ris e sua originalidades 

II — Definição dos principais direi- 
to» e deveres necessários para 
a felicidade do homem e har- 
monioso funcionamento de 
sociedade. 

— Direitos e deveres como funda- 
mento da vida social 

— Direito ao trabalho; sua nature- 

za e concretização 
— Direitos à educação e à cultura: 

sua natureza e extensão 
— Direitos económicos, sociais e 

cívicos... (colaboração + parti- 
cipação) 

O ideai e a realidade. 

UI — A situação Portuguesa 

Formulações e realizações 
Portugal frente à Europa 
Os que têm e os que não têm 

(como vivem os familiares) 
Emprego e salários 
Promoção e educação 
Saúde e Previdência... 

IV — O Papel dos Jovens 

Formação 
Participação 
Animação 

CONCLUSÃO 

(ver, julgar, actuar) 

Câmara Municipal 

de Vila Virosa 

Esclarecimento 

O Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Viçosa, a prop>ó- 
sito do artigo publicado no nosso 
jornal no passado dia 9, na 1.' piági- 
na «Quando desaparecem aquelas 
vergonhosas ruínas, frente ao Pe- 
lourinho?», envlou-nos um ofício de 
esclarecimento, datado de 12 do 
corrente, que gostosamente trans- 
crevemos: 

«Com os meus cumprimentos e so- 
mente em abono da verdade, escla- 
reço que, apesar das melhores re- 
lações com, o ex-Pr&sidente desta 
Câmara Municipal, não foi ele que 
me indicou para o cargo que de- 
sempenho, conforme se lê na local 
publicada no último número do vos- 
so simpático semanário. Apresento 
a V. Ex.° os meus melhores cumpri- 
mentos. A Bem da Nação. O Pre- 
sidente da Cãmelra Municipal, 

CUNHAL DE ALMEIDA*. 

De vez em quando 

Saído de uma exposição de pin- 
tura de alto nível, dei um longo pas- 
seio por ampla e linda avenida e fui 
mirando com vagar algumas mon- 
tras que expunham lindo vestuário 
masculino (de preço astronómico, é 
certo.,.) e quase sem dar por isso, 
entrei num luxuoso restaurante re- 
centemente inaugurado. 

Já almoçado, dispunha-me a sair 
do restaurante, mas porque estava 
no caminho que tomei, em direcção 
à porta, um distinto advogado que 
sempre me honrou com a sua sin- 
cera amizade, cumprimentei-o e 
acedendo ao seu amável convite, 
sentei-me à sua mesa para com ele 
tomar café e conversarmos um pou- 
co. 

Entretanto, ouvi dizer, na mesa ao 

lado que estava chovendo a bom 
chover. 

Já quando me dispunha a sair, ao 
passar um criado, pergunto-lhe; — 
Por favor, ainda chove? 

Então o criado, com gesto dis- 
plicente, com bom modo, mas segu- 
ramente distraído ou preocupado 
com o seu serviço, reeponde-me: 

— Não sei, sr.! — Esta mesa não 
é do meu turno! 

—'Pertence àquele meu colega 
oalvo! E foi o criado andando para 
atender outros clientes... 

Mas o meu amigo, que ouviu a 
pergunta e a resposta observa com 
espírito; — Màs o que tem o seu 
turno com a chuva ?! — o sr. é dos 
Serviços Meteorológicos? 

Efectivamente distraído o empre- 
gado. .. Bento Rosado 

li 

Colima dos leitores 

RESPONDENDO AOS LEITORES... 

e (Carnaval) de 1974 
António F. Gomes 

DIZEMOS: 

António João Pinheiro Mauricio 
— Tribunal da Relação — Évora: — 
Muito agradecemos a sua gentileza, 
mas, até ao fim deste ano, dos assi- 
nantes que, ccimo o Bom. Amigo, nos 
enviam o dinheiro (chequesi, vales ou 
sêlos), receberemos apenas X$50 por 
exemplar. 

Arnaldo Lobo Nunes Alegria» — 
Laranjeiro: — Ficamos-lhe muito 
gratos pelos dois novos assinantes 
que teve a bondade de nos Indicar, a 
quem já começámos a enviar o jor- 
nal e à frente informamos até quando 
têm as suas assinaturas liquidadas. 

João José Félix Vermelho — Capa- 
rica: — Desculpe-no® o engano no 
seu endereço. Baperamoe que agora 
já vá bem, mas se assim não for, por 
favor, dlga-noa. 

António Reynolds Canhoto da Saú- 
de — Barreiro: — O trato está abso- 
lutamente certo, caro Amigo. Multo 
obrigado pelas suas amáveia pala- 
vras — amáveis © bem escritas em 
frases bem feitas, Sáo as atitudes de 
pessoas, como ê o seu. caso, o maior 
estimulo que temos recebido no sen- 
tido de não deoanlmarmoa perante as 

dificuldades da nossa obra. Multo 
lhe agradecemos oa seus amáveis 
cumprimentos e votos. Não merece- 
mos tanto como diz, mas queremos, 
isso sim, ser sempre digno® da ami- 
zade e confiança que os nossos esti- 
mados leitores fazem o favor de nos 
dispensarem. 

Joaquim Samuel Boquinhas Silva 
— Alcoitão: — O pagamento pode ser 
feito em dinheiro, vale, cheque ou sê- 
los. Quanto ao resto da sua carta, 
leia o que acabámos de dizer ao nosso 
amigo António Reynolds Canhoto da 
Saúde, que por ser precisamente o 
que .tínhamos para lhe dizer, lhe ro- 
gamos aceite como mensagem e, res- 
posta amigas também para ai- 

D. Maria Manuela da Saúde Ale- 
grias — Brandoa: — Não tem de nos 
pedir desculpa, pois não existia qual- 
quer atraso. E agora até ficou com 
saldo para 1976. Agradecemos-lhe a 
atenção. 

INFORMAMOS: 

Pagaram as sua» assinaturas, pelo 
carreio, mais os seguintes assinantes: 

Sebastião José Louro — Cova da 
Piedade: — Até ao n.'" 65. 

José Augusto Trindade Canhão — 
Moscavide: — Até ao fim do ano, 
ficando com um saldo de 16$50 para 
1975. 

António Reynolds Canhoto da Saú- 
de — Barreiro: — Até ao n." 70. 

António José Mocho Horíinha — 
Cova da Piedade: — Até ao n.0 68, 

José Domingos Lobo Alegrias — 
Setúbal: — Até ao n," 68. 

João José Félix Vermelho — Capa- 
rica; — Até ao fim do ano fica um 
saldo de 25550 a seu favor para 1975. 

Gregório do» Santos Carreto Gomes 
— Lisboa; — Até ao n.0 60. 

D. Maria Manuela da Saúde Ale- 
grias — Amadora: — Até ao fim des- 
te ano, ficando um saldo de 22550 
para 1975, 

Acácio da Conceição Santos   
Évora: — Até ao n.« 60. 

D. Mariana de Jesus Nascimento 
— Lisboa: — Até ao fimi do ano cor- 
rente, 

Joaquim António Rosa — Lisboa; 
— Até ao n.° 67. 

António João Pinheiro Maurício — 
Tribunal da Relação — Évora: — 
Até ao n.0 86, 

A TODOS, CUMPRIMENTAMOS, 
COM AMIZADE. 

IMPRENSA 

«O DESPERTAR» 

No passado dia 3, o mais antigo 
jornal defensor dos interesses de 
Coimbra, o nosso estimado colega 
«O Despertar», comemorou o seu 
57." aniversário. 

Cumprimentamos oa seus ilustres 
director, director-adjunto e redac- 
tor, respectivamente António Almei- 
da de 'Sousa, Armando de Almeida 
e Sousa e Artur Almeida e Sousa, e 
bem assim todos que nele trabalham, 
com parabéns e votos de muitas fe- 
licidades. 

NOTÍCIAS DO COMÉRCIO 

Também o nosso prezado colega 
«Noticias do Comércio», prestigioso 
mansárlo consagrado à defesa do co- 
mércio e da indústria, que. se publica 
em Lisboa, completou mais um ani- 
versário, o 36.°, no passado dia 1. 
Por esse motivo, apresentamos ao 
seu- ilustre director, Paulo Figueira, 
e a todos mais quantos nele traba- 
lham, nossos melhores cumprimen- 
tos, com parabéns © votos de felici- 
dades. 

ECOS DO SOR 

Na próxima 2.' feira, dia 25, entra 
no 26.° ano d© publicação o nosso 
estimado colega «Ecos do Sor», da 
simpática vila de. Coruche. 

Cumprimentamos João Portela, seu 
digno director, com amizade, e de- 
sejamos-lhe, assim como a todos que 
com ele colaboram, com o® melho- 
resi parabéns, uma interminável vida 
de sucessores sempre felizes para o 
seu prestigioso jornal. 

O ALCOA 

Começámos a receber a agradável 
visita deste prezado colega, de. Al- 
cobaça, de que são: director,, Mário 
Duarte de Campos Vazão; adminis- 
trador. P.» Alexandre Siopo: e secre- 
tário da redacção, A. Sousa Coelho. 

O MARCOENSE 

Igualmente começou a chegar até 
nós, dando-nos o maior prazer, o dis- 
tinto colega «O Marcoense», de Mar- 
co de Canaveses, d© que é director, 
editor e proprietário o Dr., Cristiano 
Borges, e que tem oomo redactor e 
adminlsitrador Eduardo Estrela. 

Apresentamos nossos melhorea 
cumprimentos a estes dois estima- 
dos colegas, com quem gostosamen- 
te vamos permutar, e à frente dos 
quais vemos nomes de amigos Ines- 
quecíveis do nosso sempre presente 
grupo CD da viagem a Angola. 

Novo Hospital 

de Portalegre 

Por recente portaria de Sua Ex- 
celência o Ministro da Saúde, foi no- 
meada a Comissão Instaladora do 
novo Hospital distrital de Portale- 
gre que tem a seguinte composição; 

Presidente, Dr. Augusto Amorim 
Afonso; Vice-presidente, Dr. Plínio 
Casimiro Serrote; Vogais, Dr. Má- 
rio Mendes da Luz Ohamhel, Dr. 
João Luís Malato Correia, José dos 
Santos Cardoço e enfermeira Maria 
da Piedade Silva. 

A referida Comissão será multo 
brevemente empossada no exercício 
das suas funções. 
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SE 
DIBECTOB; Gabriel Jacinto Primo Jaleco 

NOTA DA SEMANA 

Parar, andar ou travar? 

Por António F* Gomes (Repórter Max) 

Televisão e Semana Santa 

Ao oproximor-se a semana santa começamos a pensqr 
em duas ou três noites sem televisão, «devido à solenidade 
do dia». Coisa aliás difícil de entrar no meu entendimento, 
porque a religião é livre, o país não tem religião oficial, e 
o empresa pública1 concessionária da exploração da nossa 
televisão, pelo facto daquela paragem dos seus serviços, 
não faz qualquer desconto na taxa que todos os utentes são 
obrigados a pagar. Já temos de gramar uma estopada de 
anúncios sem qualquer graça e os resultados de deslavados 
festivais de canções, pelo que, parece-me, não merecíamos 
termos de andar ao sabor das tendências religiosas dos 
homens que comandam a dita empresa. 

A taxo é imposta pela Lei, os anúncios são impingidos 
pelos fins lucrativos da empresa concessionária, e os festi- 
vais das canções têm os seus resultados decididos por uns 
senhores muito entendidos, que quase sempre dão as vitó- 
rias às canções menos do agrado do público. Vejamos, por 
exemplo este ano, passado o festival, quais são as canções 
que andam na boca de toda a gente. Parece-me que a 
ninguém ouvi ainda aquela cantada por um indivíduo, que 
acho simpático só por ter o nome dum dos meus filhos, 
mas que nem agradeceu nem sorriu. Ser simpático não custa, 
e até os cães agradecem quando se lhes faz bem, diz o povo. 

E é a pensar no povo silencioso a que pertencem as pes- 
soas que à noite só têm televisão, que sugiro à R. T. P. que, 
nos dias solenes da semana santa, que também respeito, 
ofereça um programa de silêncio, mas, no outro, ofereça 
espectáculos normais. É que a televisão é um serviço^ para o 
público e este, no nosso País, felizmente, não é obrigado a 
ser religioso, e quando o é escolhe a religião que quer. 

A vertiginosa subida do cus- 
to de vida, leva-nos a pôr em 
dúvida, a própria sobrevivên- 
cia e existência dos sacrifica- 
dos e beneficiados!... 

Parece-nos certa a asserção 
de que ,na verdade, devemos 
ter austeridade e não' exigir re- 
clamações, porém, algo também 
estará certo, desde que não ha- 
ja quem as provoque. 

Aqueles que1 têm os seus pro- 
ventos a crescer, calam-se na 
presença dos que, por idade 
mais avançada, já não' podem 
competir consigo, nem fazer- 
-Ihe frente nas suas ocupações, 
abandonando-os na estrada da 
vida, onde deixaram cimenta- 
dos os seus direitos!... 

Olvidam-nos e integram-nos 
numa classe secundária, numa 
tentativa de os vencer; todavia 
sem os convencer por esses 
mais novos que tiveram o pre- 
vilégio de ocupar os seus luga- 
res, por imposições de Leis do 
Destino, de que não foram cul- 
pados do progresso que, com 
inflações ou sem ©las, os veio 
encontrar ainda neste Mundo 
onde o tal Sol quando nasce 
deve ser para todos!... 

Ê inútil votar contra ou a 
favor de qualquer reforma- 
dor... posto que — em todos os 
tempos —- os revoltados ou des- 
contentes nunca fundamental- 
mente existiram? Melhor: so- 
mos de opinião que os fabri- 
cam! O ser humano, desde que 
a barriga bem aconchegada lhe 
mantenha o físico, raramente 
se deixa comandar por qual- 
quer massa cinzenta!... 

PÀDROEIRA DO BRASl PADROEKU Dl PORIDDAl 

íContinuado da ■página um) 
A homilia, o Senhor Bispo de Lo- 

rena, com palavras repassadas de ca- 
rinho pelo Portugal que fez o Brasil, 
e lhe doou tantas e tão extraordiná- 
rias tradições em todos os aspectos 
e principalmente o culto a Maria, 
agradeceu comovidamente a acolhe- 
dora recepção. 

O Senhor Arcebispo de Évora agra- 
deceu, seguidamerate, a oferta feita à 
diocese de Évora, e focou, em termos 
claros e concisos, a história da Se- 

nhora da Aparecida, encontrada nas 
redes de um pobre pescador, primei- 
ro o corpo e dias depois a cabeça, e 
que durante 16 anos guardou religio- 
samente na sua humilde casa, tão 
precioso achado. Construiu-se, depois 
uma pequena Capela, e, mais tarde, 
uma grande Basílica. Hoje o San- 
tuário da Senhora da Aparecida, es- 
tá considerado em devoção e em ex- 
tensão o segundo maior Santuário 
Católico do Mundo. (O primeiro é a 
Basílica de S. Pedro, em Boma). 

0 luar da minha terra 

Eu não gosto de ver a luz da lua 
a bater de m-dnsmho na vidraça, 
nem a beijar o rosto de quem passa 
nem mesmo iluminando a minha rua! 

Faz-me lembrar os sonhos que perdi 
a minha mocidade atribulada... 
a minha terra à noite iluminada, 
e os recantos da casa onde nasci! 

E ao ver à noite, a lua da janela, 
julgo escutar um trágico gemido, 
saído dos sonetos de Florbela... 

E leio no luar tantos mistérios 
que o seu olhar azul indefinido, 
faz-me sentir a paz dos demitérios! 

Leolinda Trindade 

Pelo Pároco, Padre Joaquim Keia 
e o Juiz da Confraria, Eng.° Bento 
Charrua, foi entregue um pergami- 
nho ricamente desenhado, ao Senhor 
Bispo de Lorena para ser oferecido, 
em sinal d© agradecimento, ao San- 
tuário da Padroeira do Brasil. 

Terminada a cerimónia religiosa 
foi oferecido numa das salas do Cas- 
telo um almoço regional a todos os 
Membros da comitiva brasileira. Es- 
tavam presentes, além do Senhor 
Arcebispo d© Évora e do Vigário da 
Diocese, o Presidente da Câmara de 
Vila Viçosa, Membros da Confraria 
© respectivas esposas, representan- 
tes da Fundação da Casa de Bra- 
gança e do seu Conselho Adminis- 
trativo, Drs. Burtorf B. Silva e An- 
tónio Luís Gomes, Dr. Vitória Pires 
© esposa, Beitor do Seminário, Vigá- 
rio da Vara, e representantes da 
Agência de Viagens e da E. T. P., 

1 e a Aia de Nossa Senhora da Concei- 
jção. 

O almoço, que decorreu em, am- 
! biente de franco e alegre convívio 
© onde foram trocados brindes de 
agradecimento e progresso dos dois 
países, deixou em todos os presen- 
tes as melhores recordações. 

Um dos membros da comitiva bra- 
sileira ao despedir-se, disse: 

«VILA VIÇOSA escreve-se com 
dois VV, e eu termino com eles. 

«VIVA O BBASIL e VIVA POE- 
TUGAL». 

Assim termino também este bre- 
ve apontamento. 

; Vila Viçosa, 197J 
| B. E. M. 

Há os que vivem sobre solos 
repletos de minérios ou campos 
desbravados onde tudo se pro- 
duz. Outros, vegetam por de- 
sertos raquíticos, onde a água 
não os visita e o vento lhe cor- 
ta a pele. Todos, sem excepção, 
arrastam uma vida de anseios, 
em que predomina, umas vezes 
a fartura e outras a miséria. É 
uma autêntica máquina, sem 
reóstata, por ser de carne e os- 
so em que quem domina, é o di- 
nheiro, calor, frio ou humida- 
de!?!... 

O ego de cada um é que mar- 
ca a personalidade. Os seus se- 
melhantes são um plano secun- 
dário, embora constituídos pela 
mesma matéria e, consequente- 
mente, ao abrigo das mesmas 
necessidades!... 

Para suprimir tantas vicis- 
situdes que se nos apresentam, 
qual será o ponto de apoio para 
deter a catastrófica pressão 
que nos é imposta, embora ha- 
ja poços de petróleo no Ociden- 
te que, afinal, estão a tentar 
ser vencidos pelas muralhas do 
Oriente sob cotas que ninguém 
suporta por mais cálculos eco- 
nómicos que execute ! 

Ocorre-nos perguntar aos 
economistas de prospecção ou 
de profundidade, que vêm 
dessas Escolas especializadas 
preferidos para as novas ges- 
tões de empregos, em que pre- 
domina um palavrão auspicioso 
a, que rendem todas as homena- 
gens com o título de «DE- 
SIGN», se já descobriram ou 
inventaram alguma forma de 
trabalhar — abstracta ou con- 
creta — cujas raízes fundamen- 
tdas em ciências visáveis ou 
ocultas, nos proporcionem a 
fórmula correcta de resolver- 

mos o equilíbrio social na vida 
humana!... 

Qualquer moeda antiga, pro- 
duzida no mais variado metal, 
chega aos nossos tempos repre- 
sentada por outras microscópi- 
cas e transparentes, ao ponto 
de não se encontrarem na algi- 
beira!... As notas são1 postas a 
flutuar como penas ou fumo, 
esvoaçando ao sabor das torren- 
tes, a caminho do inferno, onde 
se diz haver fogo constante, 
sem primeiro passarem poi0 

purgatório, numa tentativa de 
conquistarem aquele céu que 
lhe possa dar qualquer garan- 
tia.!... purificando-as!?... 

Quanto a nós, pobres mor- 
tais com raciocínio, quem será 
que nos atira uma bóia de sal- 
vação? Estamos num poço se- 
co; fundo, sem molho... en' 
quanto outros, caíram num re- 
pleto dele, bem condimentado 
de que não se despegam; ponto 
de exclamação reticências 

Actualizar e acompanhar 0 

progresso é uma divisa que as- 
senta bem em todas as cabeças, 
com coroa ou sem ela! 

Devemos gerar um futuro 
para nós e para as próximas ge' 
rações. O Deve/Haver, deve ser 
equitativo. A história a deixar- 
-se deve falar d© todos e não so 
dos gigantes, dado que os pi&' 
meus, algo também produ- 
zem!... 

Devemos pôr internacional- 
mente e a est© nível um ponto 
final na® depurações intolerá- 
veis. O incompreensível desca- 
labro do «EU», é uma patra- 
nha. Se os novos carecem de in- 
dumentária moderna, os velhos 
igualmente mudam de fato. 

Tudo se gasta e consome, 

(CONTINUA NA PAGINA DOlSl 

Os lucros da B.P- 

quadruplicaram 

no ano passado 

LONDRES — A gigantesca companhia petrolíf€ra 

British Petroleum (BP) anunciou há dia® que os seus lu 
eros quadriplicaram no ano findo para atingir o nível re 
corde de 310,3 milhões d© libras. 

Mas a companhia disse que os seus empregos de ca 
pitai principalmente com os projectos petrolíferos do Mar 

do Norte deverão exceder no ano corrente os 500 milho03 

de libras. 
Além disso o porta-voz da BP disse que a compan ia 

precisa de mais capital funcional para pagamento dos novos 
e elevadíssimos preços do petróleo, que sie avalia serem o8 

ano de cerca de 25 libras por tonelada em comparação coru 
as cinco libras do ano passado. 

A companhia anunciou ainda que a constante deprecia 
ção do esterlino contra as outras principais moeda® iuuu 
diais foi responsável apenas por cerca de 60 milhões de 1 

bras de aumento de lucros brutos. 
Os lucros beneficiaram da venda de actividades em re 

finação e «marketing» na Itália que não se estavam a Pr0 

var rentáveis. — «República». 
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